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Formação de recursos humanos no Eixo 
 
Formação de Graduação na área de Ciências 
Agrárias 
 
Formação de Pós-graduação Stricto Sensu 
em Ciências Agrárias 
 
Publicação de artigos científicos no Eixo. 

Conteúdo 



Número e Percentual de Instituições de Educação 
Superior, por Organização Acadêmica – Brasil e 
Regiões Geográficas – 2011 



Percentual de Matrículas de Graduação Presencial, 
por Organização Acadêmica das Instituições de Educação 

Superior – Brasil e Regiões Geográficas – 2011 



Cursos de graduação em Ciências 
Agrárias no Eixo 
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Avaliação dos Programas de Pós-
Graduação Stricto sensu 

Os programas avaliados a cada três anos recebem 
conceitos na seguinte escala:  

• 1 e 2, que descredenciam o programa;  
• 3 significa desempenho regular, atendendo ao 

padrão mínimo de qualidade;  
• 4 é considerado um bom desempenho e  
• 5 é a nota máxima para programas com apenas 

mestrado.  
• Conceitos 6 e 7 indicam desempenho equivalente 

ao alto padrão internacional.  



Avaliação dos Programas de Pós-
Graduação Stricto sensu 

• Critérios da avaliação estão a infraestrutura, a 
proposta do programa, análise do corpo 
docente e discente e produção intelectual. 



Avaliação dos Programas de Pós-
Graduação Stricto sensu no Eixo 

CURSO LOCAL INSTITUIÇÃO ÁREA BASICA NÍVEL CONCEITO 

Eng. Agrícola ANÁPOLIS UEG Eng. Agrícola M 3 

Agronomia GOIÂNIA UFG Melhoramento 
vegetal 

M/D 4 

Agronomia GOIÂNIA UFG Agronomia M/D 4 

Genética e 
melhoramento 

de plantas 

GOIÂNIA 
 

UFG Melhoramento 
Vegetal 

M/D 4 

Agronomia Brasília UnB Agronomia M/D 4 

Fitopatologia Brasília UnB Agronomia M/D 5 

Ciências 
Florestais 

Brasília UnB Recursos florestais 
e Eng. Florestal 

M/D 4 

Zootecnia Goiânia UFG Zootecnia M/D 4 
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Países 

Produção Científica Total Acumulada no Brasil, 1996 - 
2012 

15° posição 
461 118 artigos  
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Países 

Produção Científica Ciências Agrárias Acumulada, 1996 
- 2012 

8° posição 
83 230 artigos  

Ciências Agrárias 
corresponde a 18,05 % 
da Produção Científica 

do Brasil 
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Histórico da produção científica total no Eixo e Ciências 
Agrárias no Eixo 

Total

Agrárias

Total = 1325 artigos/2013 

Agrárias = 357 artigos/2013 
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Proporção da produção científica agrária pelo total no 
Brasil 

15,75 % 
(1996) 

26,95 % 
(2013) 

18,05 % - Média histórica 
(1996 – 2012) 



http://www.prp.ueg.br/pmea/ 


